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• Congresso nao sabe como 
vai funcionar em 87 
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por Zanoni Antunes 
de Brasília 

O Congresso Nacional 
não sabe ainda como vai 
funcionar a Assembleia 
Nacional Constituinte a ser 
eleita em novembro próxi­
mo em uito menos como 
vai abrigar os seus novos 
integrantes. Até a possibili­
dade de o Congresso vir a 
alugar um prédio, especifi­
co para os trabalhos da 
Constituinte, é admitida 
pelo presidente do Senado, 
José Fragelli, às voltas 
com a difícil solução do 
problema. 

Até que haja um entendi­
mento entre as duas Me-

CERIMÔNIA 

Sarney presta 
homenagem a 
Mangabeira 

O presidente José Sarney 
participou, ontem, no Ita-
maraty, da sessão solene 
em comemoração ao cente­
nário de nascimento do ex-
chanceler Otávio Manga­
beira. Ministros, diploma­
tas e políticos participa­
ram da cerimónia que con­
tou com a presença da so­
brinha do ex-chanceler, 
Maria da Conceição Santos 
Gama. 

O presidente Sarney fez 
um curto pronunciamento 
enaltecendo a figura de 
Otávio Mangabeira, chan­
celer no governo de Was­
hington Luiz, de 1926 a 1930, 

- destituído com a Revolução 
T de 1930, preso e exilado na 

Europa até 1934, quando re­
tornou ao Pais. 

"A liberdade foi seu 
grande culto cívico. En­
quanto viveu, enquanto te­
ve forças, jamais recusou 
emprestar seu nome, a sua 

_. palavra e a sua ação para a 
prática da liberdade", dis­
se o presidente Sarney. 

sas, a do Senado e a da Câ­
mara, o que ainda não 
ocorreu, o problema ainda 
está no plano da especula­
ção. Nesse campo, o presi­
dente do Congresso tem al­
gumas sugestões, como o 
funcionamento alternado 
dos trabalhos: Congresso 
Constituinte de manhã e 
Congresso fazendo a legis­
lação ordinária à tarde. Ou 
o funcionamento da Consti­
tuinte quatro dias por se­
mana, inclusive aos sába­
dos. 

Fragelli também não es­
conde a sua preocupação 
para a solenidade de insta­
lação da Assembleia Na­
cional Constituinte, já que 
entende que tem de haver 
uma demonstração de que 
o Parlamento começará a 
funcionar com plena capa­
cidade. De qualquer forma, 
os problemas a serem en­
frentados vão desde a loca­
lização física dos consti­
tuintes até aos detalhes, co­
mo o número de funcioná­
rios, estrutura de apoio, ga­
binetes, secretárias e ta­
quígrafos. 

O funcionamento do Con­
gresso, dividido em consti­
tuinte e ordinário, também 
poderá ser decidido após a 
instalação da Assembleia 
Constituinte, que também 
deverá legislar sobre a 
abertura de um crédito es­
pecial para o seu funciona­
mento. De qualquer forma, 
parlamentares mais expe­
rientes consideram difícil a 
conciliação entre a Consti­
tuinte e o dia-a-dia da ativi-
dade parlamentar. 

Sobre isso, o senador Jo­
sé Fragelli tem uma ideia, 
que se não levar à solução, 
é pelo menos original. Fra­
gelli defende que o Con­
gresso dê toda a sua aten­
ção à Assembleia Consti­
tuinte, deixando para o pre­
sidente José Sarney, du­
rante esse período, a in­
cumbência de legislar por 
decreto. E justifica: "Acho 
que o presidente pode ser 
credor dessa confiança e U 
ele responderá por isso pe- 1 
ranteaNação". " 
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